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RESUMO: O gênero Haemogregarina, ou grupo dos coccídios, pertence a família 
Haemogregarinidae, que representam parasitas de eritrócitos de répteis, anfíbios, 
peixes e aves, podendo ainda se alojar em órgãos internos como fígado e medula 
óssea. O Hepatozoon, enquanto parasita de répteis, mesmo em infecções maciças, 
esporadicamente apresenta sinais clínicos o que torna conspícua a importância de seu 
diagnóstico laboratorial para a aplicação da terapêutica adequada. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi investigar a presença de hemoparasitas em jacarés Melanosuchus 
niger e Caiman crocodilus. Utilizou-se 26 espécimes de Melanosuchus niger e 39 
Caiman crocodilus, capturados nos lagos da Área de Proteção Ambiental (APA) 
Meandros do Rio Araguaia, no médio Araguaia, no período de outubro de 2006 até 
junho de 2007. Depois de coletado o sangue no seio vertebral foram feitos esfregaços 
sanguíneos, corados pela técnica de Wright. A leitura das lâminas foi realizada ao 
microscópio óptico com objetiva de 100x e analisados vinte campos por lâmina. 
Verificou-se a presença de hemoparasitas em 70,76% dos animais sendo que em sua 
maioria apresentaram mais de dez Haemogregarinas. Em estudo similar realizado por 
Lainson (1977) com C. crocodilus no estado do Pará foi encontrado um índice superior 
a 76%, bem maior que as médias 13% Desser (1997) e 15% Ball (1958) relatadas para 
outros répteis. O elevado índice de parasitismo pode ser indicativo da presença de 
grande quantidade de hospedeiros na região. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os crocodilianos Melanosuchus niger e Caiman crocodilus são pertencentes à 

ordem Crocodylia e família Alligatoridae (SBH, 2008). Habitam rios e lagos da bacia 
Amazônica, e devido sua conspícua importância econômica são constantemente 
vítimas da caça ilegal (CAMPOS et al., 1994; SANTOS, 1997). Sobre sua hematologia 
podemos destacar características como a grande presença de leucócitos em dentre 
eles: eosinófilos, basófilos, azurófilos, heterófilos, linfócitos e monócitos. Nestes, os 
trombócitos são células nucleadas e mostram características pluripotenciais, bastante 
semelhantes às dos pequenos linfócitos dos mamíferos, sendo capazes de fagocitar 
bactérias, resíduos celulares e pigmentos do Heme. Os glóbulos vermelhos, assim 
como nos demais répteis, são células ovais nucleados, contendo hemoglobina 
(GARCIA-NAVARRO; PACHALY, 1994).  

De acordo com Olsen (1977), a família Haemogregarinidae compreende quatro 
gêneros, um desses o Haemogregarina grupo dos coccídios, parasitas de eritrócitos de 
répteis, anfíbios, peixes e aves, cuja distribuição geográfica está associada a seu 
hospedeiro invertebrado. O gênero Hepatozoon parasita aves, répteis e mamíferos 
sendo os ácaros seus hospedeiros invertebrados mais comuns.  
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Estudos adicionais acerca da ocorrência destes parasitas em crocodilianos 
servirão de subsídio para o diagnóstico e terapêutica destes animais. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi investigar a presença de hemoparasitas em jacarés Melanosuchus 
niger e Caiman crocodilus. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
         Foram capturados 65 espécimes, 26 Melanosuchus niger e 39 Caiman crocodilus, 
em lagos da Área de Proteção Ambiental (APA) Meandros do Rio Araguaia, no médio 
Araguaia, no período de outubro de 2006 até junho de 2007. Realizou-se a biometria e 
marcação dos animais por tip tag e por remoção de duas escamas da quilha dupla, 
uma referente ao ano e outra relativa ao local. Desse grupo de animais de vida livre 
utilizados no experimento, 16 eram fêmeas e 49 machos. 
         O sangue foi coletado no seio vertebral, com seringas e agulhas estéreis e 
descartáveis. Foram feitos esfregaços sanguíneos, corados pela técnica de Wright. 
         A leitura das lâminas foi realizada ao microscópio óptico com objetiva de 100x. Os 
eritrócitos eram analisados em vinte campos por lâmina. 
 
RESULTADOS  
 
         Na análise dos esfregaços sanguíneos verificou-se a presença de hemoparasitas 
em 46 dos 65 (70,76%) animais analisados. Em alguns espécimes foi encontrado 
apenas um parasita nos vinte campos analisados, no entanto grande parte apresentou 
mais de dez Haemogregarinas, um deles chegando a ter 21 parasitas nos campos 
analisados.  
         Estes parasitas intra-eritrocitários são do gênero Coccidia e da Família 
Haemogregarinidae.  
 
DISCUSSÃO 
 
         Desser (1997), estudou a freqüência de Hepatozoon em 15 espécimes de 
Ctenosaura similis na Costa Rica e verificou que 13% dos animais apresentavam 
Hepatozoon sp., e todos continham Hepatozoon gamezi, uma incidência alta, assim 
como encontrado na região do rio Araguaia Resultado similar foi obtido por Araújo et al. 
(1999), que ao pesquisarem endoparasitas em 5 serpentes Crotalus durissus terrificus 
e dois urutus (Bothrops alternatus), observaram a  presença de protozoários do gênero 
Haemogregarina parasitando as hemácias do sangue circulante de todas as cobras.                  
         Em estudo feito com Caiman crocodilus e Boa constrictor no norte do Brasil, as 
espécies de haemogregarina mais visualizadas no esfregaço sanguíneo de Caiman 
crocodilus foi a Hepatozoon caimani, já nas amostras de Boa constrictor foram 
observadas duas espécies de Hepatozoon: H. terzii e H. juxtanuclearis (Ball et al., 
1969), no presente estudo não foram feitas análises detalhadas sobre a espécie do 
hemoparasita devida semelhanças entre os gêneros, optou-se assim, por denominá-los 
como pertencentes da família Haemogregarinidae. 
         Ball (1967), ao analizar esporozoários do sangue de 641 lagartos de 28 espécies 
diferentes e 29 cobras pertencentes a 12 espécies originárias do leste da África, 
encontrou 8 espécies de lagartos e 4 de cobras positivas e os parasitas encontrados 
eram dos gêneros Plasmodium, Haemoproteus, Haemogregarina ou Hepatozoon e 
Pirhemocyton, resultado que reafirma a importância dos hemoparasitas da família 
Haemogregarinidae em répteis do mundo todo. 



         Aproximadamente 15% dos espécimes de Natrix piscator, pesquisados por Ball 
(1958), na cidade de Bombay, Índia, apresentaram Haemogregarina da espécie 
Haemogregarina mirabilis no sangue periférico, capilares pulmonares e outros órgãos 
internos, já Mohiuddin et al. (1967), em estudo com sangue de 40 exemplares de Echis 
carinatus do oeste do paquistão, encontrou 11 animais positivos para Haemogregarina 
echisi n. sp., sendo que na maioria das amostras de sangue os parasitas se 
encontravam no interior de eritrócitos e envoltos por cápsula  
         Esfregaços sanguíneos de 112 espécies de répteis da Guiana Francesa foram 
examinados por De Thoisy e colaboradores (2000), quanto à presença de 
hemoparasitas, os três maiores grupos de parasitas encontrados foram Apicomplexa 
(incluindo haemogregarinas, piroplasmas e Plasmodium spp.), Trypanosomatidae e 
Filaroidea, sendo que 50% dos animais estavam infectados por parasitas de pelo 
menos 1grupo. As Haemogregarinas, identificadas como sendo da espécie Hepatozoon 
sp., parasitavam várias cobras com alta prevalência (30-100%), diferentenmente da 
espécie estudada por Mansour e Mohammed (1966), que ao analisarem 689 animais 
da espécie Bufo regularis, concluíram que o parasita Haemogregarina pestanae é raro 
no Egito, pois da totalidade avaliada apenas 1 animal se encontrava positivo. 
         Utilizando microscopia eletrônica, Smith e colaboradores (1998), encontraram 
Hepatozoon sipedon na forma de cistos e merogônias parasitando cobras d’água 
(Nerodia sipedon)  e sapos leopardos (Rana pipiens), em Ontário, no Canadá, os 
autores dos trabalhos não especificam porcentagem de animais infectados.  
         Lainson (1977) encontrou haemogregarinas no interior de eritrócitos de 46 em 60 
(76.7%) exemplares de Caiman c. crocodilus jovens, da região de Bragança, no estado 
do Pará, classificados como sendo do gênero Hepatozoon, porcentagem aproximada 
aos resultados da região do Araguaia, abordada no presente trabalho em que 70,76% 
dos exemplares analisados se encontravam positivos. 
        
CONCLUSÃO 
 
         Grande parte dos animais capturados na APA Meandros do Rio Araguaia 
possuem eritrócitos parasitados por espécies da ordem Coccídia, família 
Haemogregarinidae, isso significa que nessa região há presença de grande quantidade 
de hospedeiros invertebrados, os quais transmitem o hemoparasita aos jacarés açu e 
tinga da região. 
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